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RESUMO
Estudou-se a composição florística e a estrutura fitos-
socio16gica do "Morro Os6rio", no município de Os6rio localizado
no litoral do Estado do Rio Grande do Sul, a partir de dados cole-
tados em um inventário florestal realizado em 10 unidades amos-
trais com dimensões de 10 x 100 m (1000 m2), onde foram identifi-
cados e levantados todos os indivíduos com CAP > = 45 cm. Em cada
uma delas foram distribuídas duas subamostras circulares cencên-
tricas, uma de 10 m2 (raio = 1.78 m) e outra de 100 m2 (raio
5.64 m), para a análise dos indivíduos em regeneração natural nas
classes de O a 15 e 15 a 45 cm de CAP, respectivamente. Identifi-
caram-se 65 espécies, pertencentes a 58 gêneros de 30 famílias bo-
tânicas. Allophylus edulis (St. Hil.) Radlk., Cabralea canjerana
(Vell.) Mart., Cupania vernalis Camb., Erythryna falcata Benth,.
Inga marginata Willd., Luehea divaricata Mart., Nectandra megapot~
mi"a (Spreng.) Mez.,Pachystroma longifolium(Nees.) 1. M. Johns-
ton., Trema micrantha (L.) Blume. e Trichilia claussenii C. DC. es-
tão entre as espécies mais características e importantes da asso-
ciação.
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SUMMARY
MACHADO,P.F.S.e LONGHI,S.J., "F10risticand Phytosocio10gica1AspectsDf the
ForestVegetationin the OsõrioMountain,RS, Brasi1."Ciênciae Natura,13:103
-115,199l.
We have studied the floristic composition and phytoso-
-----c~cal struture of the Os6rio Hill, Os6rio town, in the litto-
ral of Rio Grande do Sul (RS), from the data collected in a forest
inventory, with 10 sample units of 10 x 100 m in area for trees
with CBH > = 45 cm, each one having two circuiar concentric sub-
-samples, one of these with 10 m2 (radius = 1.78 m) and other with
100 m2 (radius = 5.64 m) for natural regeneration analysis in the
classes from O to 15 to 45 cm of CBH, respectively. We have iden-
tifies 65 species belonging to 58 genii of 30 botanic families.
Allophylus edulis (St. Hil.) Radlk., Cabral.ea canijerana (Vell.)
Mart. , Cupania vernalis Camb., Erythryna falcata Benth., Inga margi-
nata Willd., Luehea divaricata Mart. r Nec t an dr a megapotamica
(Spreng.) Mez., Pachystroma longifolium (Nees. ) I. M. Johnston. ,
Trema micrantha (L.) Blume. e Trichilia cl.aueeeni: C. DC. are be-
tween the most distinguished species.
Key Words: floristic, phytosociology, Os6rio Hill.
INTRODUÇÃO
Com uma área original aproximada de 1.000.000 km2
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(atualmente cerca de 80.000 km2) localizada entre 6° e 30° de la-
titude sul e estendendo-se desde o n{vel do mar até altitudes de
2.000 m, a Floresta Atlântica é segundo VELOSO & KLEIN (1957), um
dos ecossistemas mais ricos e diversificados do Brasil.
Caracterizada por um alto {ndice de pluviosodade distri-
bu{do regularmente durante todo ano, a Floresta Atlântica apresen-
ta um grande número de espécies vegetais, podendo ser comparada à
Floresta Amazônica. É abundante o número de bromélias, orqu{deas e
de cip6s e, frequente a presença de essências florestais com valor
econômico (HUECK, 1972) .
.Segundo REITZ et aI. (1988), é no Estado do Rio Grande
do Sul que a Floresta Atlântica encontra seu~imite austral para a
maioria das espécies tropicais brasileiras, tendo sua ocorrência
delimitada por uma faixa de 20 a 30 km a partir da costa até alti-
tudes de 700 a 900 m.
Com vistas à obtenção de dados recentes sobre a Floresta
Atlântica no Rio Grande do Sul, realizaram-se estudos da composi-
ção flor{stica e estrutura fitossociol6gica em uma mata nativa no
munic{pio de Os6rio, localizada no "Morro Os6rio", pr6ximo à
BR-101, no per{metro urbano daquele munic{pio.
MATERIAL E MÉTODOS
1. Área de estudo
O "Morro Os6rio" localiza-se geograficamente entre 29°
51' 50" e 29° 53' 10" de latitude sul e 50° 15' 30" e 50° 18' O"
de longitude oeste, no munic{pio de Os6rio no litoral do Estado do
Rio Grande do Sul. Possui uma superf{cie aproximada de 6 km2, com
uma altitude de 400 m.
A região apresenta um clima temperado úmido, tipo Cfa,
com temperatura do mês mais quente superior à ·22 ° C, de acordo
com a classificação climática de Koeppen. Segundo MORENO (1961) a
temperatura média anual está em torno de 17,9° (dados do munic{pio
de Torres, no per{odo de 1913-1942).
2. Método de análise
Para a caracterização da floresta, foram distribu{das
aleatoriamente 10 unidades amostrais de 1000 m2 (10 x 100 m).
Em cada unidade amostral levantaram-se dados sobre todas
as essências florestais com circunferência à altura do peito (1.30
m do solo), maior ou igual à 45 cm, observando-se sua posição em
relação ao estrato pertencente, superior, médio ou inferior. Com
estes dados calcularam-se os valores de Abundância, Freqüência,
Dominância e {ndice de Valor de Importância de cada espécie em
seus respectivos estratos.
Abundância representa o número de indiv{duos de cada es-
pécie por unidade de área. Dominância, segundo CAIN & CASTRO
(1976) é a área basal dos fustes por unidade de área e, Freqüên-
cia, de acordo com SOUZA (1973), expressa a percentagem de ocor-
rência de uma espécie dentro das parcelas do levantamento. A com-
binação destes três parâmetros (Abundância + Freqüência +
Dominância) revelam aspectos essenciais da vegetação e constituem
o {ndice de Valor de Importância (IVI).
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05 valores de {ndice de Valor de Fam{lia, também deter-
minados, foram calculados da seguinte forma: IVF + (n9 de espécies
da farn{lia/n9 total de espécies) + (n9 de árvores da fam{lia/n9
total de árvores) + (área basal da fam{ lia/área baaa L total.
A regeneração natural foi estudada a partir da coleta de
dados de duas subarnostras circulares conc~ntricas instaladas nas
unidades amostrais de 10 x 100 m. Na primeira subarnostra de 10 m2
(raio = 1.78 m) foram identificados todos 05 descendentes jovens
de ess~ncias florestais com O a 15 cm de CAP, enquanto que na se-
gunda subamostra de 100 m2 (raio = 5.64 m) todos 05 exemplares com
15 a 45 cm de CAP.
De acordo com Baun Blanquet (1979), urna comunidade ne-
cessita de urna área não demasiado pequena para seu desenvolvimento
o que deve corresponder à um número m{nimo de espécies. Optando-se
por esta definição, utilizou-se a curva de aumento espécie/área
para determinação da área m{nima da comunidade em estudo.
DISCUSSÃO E RESULTADOS
1. Área m{nima
Analisando a curva espécie/área (Figura 01) observa-se
que o acréscimo no número de espécies tende a estabilizar-se, a
partir da 7g amostra. Isto indica que as 10 amostras levantadas
foram suficientes para a caracterização da comunidade.
Também foi representativa a amostragem usada para carac-
terizar a regeneração natural, corno pode-se observar nas Figuras
02 e 03, analisando as curvas espécie/área.
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2. Composição florística
O grande número de espécies vegetais arb6reas e arbusti-
vas que ocorrem no "Morro Os6rio" pode ser observado a partir dos
dados relacionados na Tabela 01. São 65 espécies pertencentes a 58
gêneros contidos em 30 famílias botânicas.
TABELA 01 - Relação das espécies encontradas na area estudada.
NOMECIENTÍFICO
EUPHORBIACEAE
NOME COMUM FAMÍLIA
CeA:úum co.upnbooum cf. Coerana-amare1a
Clut.yAoplu,;.Llum gonvCOAptm (Mart.; Eich.) Aguaí
Engler.
Condi.a iAi..cJw.tomn. (Vell.) Arrabida Louro
et. Steud.
Couaoapoa. mLClWCOApa
Cuparu.a vennal.L« Carnb.
~opanax mo~v.to.tvnLi (Aubl.)Dcne.
O.i.O-1P'I./W-1.utCOM.tan..
énrUi..ci>.eA.i.aparu.culcüa cf.
&út!A.o.lob.i.um con.tv~-1.i..l.i.qw.tm Mo1d .
(Vell.) Morong.
~ f.a.lcata Benth.
éugerL.i.a ~v-1iAi..lo.l..i.a Legr.
éugerL.i.a ochuclu.ana Berg.
Eaceape edu-LiA Mart.
F.i.CU4 O/l{}fll'leMM (Miq.) Miq.
Acxinaaremon. conccdo« (Spreng.) Mull.
Arg.
Ailop/uJÁ.JM eduld» (St. Hí L, ) Hadlk
8an.=a ~v.i.f..lo= (A. Gray.)
Bauiuru.a candccan-s Ben th .
Caõnal.ea c.anjt!A.ana (Vell.) Man.
ÚLi1j.ptA.an.theA f}/lan.d.i.f-o.l.i.a (Berg.)
Componane-sca xanshacaapa Berg.
Casu.ca qwvtc.i.loha (St. -ur.: Hieron.
ea..~a -1ilveA~ Sw.
CeCII.ofJlil sp .
Cedaeda /M-1il.i.-1 Vell.
r'.i.CU4 sp.
Çom.i.deA.i.a .t.ij.uc.eruJM cf.
<;UIlp.Uw. oppo-scca cf.
Ç~ea maCII.oplu;..Ua Vahl.
Fenneca/uüa omp/In..Lan.dA.a Pois.
H.i.aeilo Itebec.lad.a. cf.
J.lex sp.
JTl{}D- ~ Willd.
Laranjeira-Jo~nato
Chal-chal
Guaçatunga
Paca-de-vaca
Canje rana
Ouamí r-Im-chot-ao
Cuab irooa
Mamão--do~to
Carvalhinho
Cecrópia
Cedro
Camboatá-vennelho
Caixeta
Maria-preta
Canela-fedida
Timbaúva
Corticeira-da-serra
Batinga
GJami.r:inKa-foll'a-miLm
Palmito
Figueira-mata-pau
Guamirim-ferro
Pau-cebola
Catiguá-morcego
Canema
Uva-de-facho
Ingá-feijão
SAPINDACEAE
FLACOURTiACEAE
LEGUNlNOSAE
MELlACEAE
MYRTACEAI':
lifYH'l'ACEAE
CARICACEAE
FLACOURTlACEAE
CECROPIACEAE
MELIACEAE
SOLANACEAE
SAPOTACEAE
BOHAGINACEAE
CECflOPIACEAE
SAPIlIDACEAE
ARALIACEAE
EBENACEAE
LAUHACEA"'-.-
LEGUMINOSAE
LEGUMINOSAE
I>1YRTACEAE
MYRTACEAE
PAlMAE
MOHACEAE
MOHACEAE
MYRTACEAE
NICTAGINACEAE
MELlACEAE
MONIMIACEAE
CRISOBALANACEAE
AQUIFOLIACEAE
LEGUMINOSAE
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l'QlE CIENTÍFICO FAMÍLIA
Jru;n. sp.
NOlI\ECCMJM
Lananorüa. "peci..o"a (Camb.) L. B. &l1i th .
Lonchocaspa» Leucardhua Hassl.
Luehea di..vCIA.i.cat.a Mart.
Maba. inconecan» (Jacq.) Griseb.
/llachaeA.i.J.m ~ Vogel.
/lla;t:ng.ba eiD.ec1!}JWi.deA Hadlk.
fIIoll.iJterii.a. eJ."!}lUlA Tul.
f/Ioll.iJterii.a. (..J.nfLi..bun.dn Tul.
"Wtci..aA.ia pJ..iJtioi.deA Legr.
Nec:tJ:urriA.a megapo:tamLca (Spreng.) Mez.
Oco:t.ea :t.eJ.eian.dA.a cf.
Oco:t.ea pabenulsi Nees.
'Pachv-,,:t.Jt.oma lon.gi.f.olium (Nees.)
I.M. Johnston
Phoebe ,,:t.en.opluj).1.a (Meiss.) Mez.
'Plu;-:t.olacc.a dcoi.ca L.
'PMoni..a ambi.[}ua cf.
'PoutefLi..a g.am:lnefLi..nnn. cf.
'PlUJIl.UA -subco/u.acea (Chod. et .
Hassl .) Hoene.
'P~cho:t..iz.i..n kie.iJti.i. Smith; Downs
'P"ilcho:t..iz.i..n Lei.ocanpa Cham. et Schlecht. Buta
QuiLlaJ;a b/l.OAi.li~ Mart.
Rapon.ea f.lVUI.J.l9i.n-ea (Ruiz et. Pavon.)
Mez.
Rapon.ea sp. Capororoca
~ g.am:lnefLi..nnn. P'l anchon et. Tr-í.ana ,
Scdarum. earuüae-cathaainae Dunal. Joa-manso
CinchoSonocea bonp.l.an.d.i.i. (Baill.) Burger.
Laijow & Boer.
5:t.A.!Jchno" bltMi.lieMM (Spreng.) Mart.
5i1tJgAlL1 Itoman.pf.f.i.an.a (Cham.) Glass.
T1tetTU1mccnardha (L.) Blume.
TfLi..cJúi..a. c.J.wM"en.U C. DC.
Zan.:t.lwX1J--Ú1mJtIw-Lf.olium Lambert.
Ingá-ferradura
Guapere
Farinha-seca
Açoi ta-cavalo
Maria-preta
Canela-do-brejo
Camboatá-branco
Pimenteira
Capixim
Cambul
Canela-preta
Canela
Canela
Mata-olho
Canela
Umbú
Maria-mole
Pau-leiteiro
Pessegueiro-do-mato
Grandiúva-d'anta
pau-sabão
Capororoquinha
Esporào-de-galo
Gerivá
Grandiúva
Cati.nguá-vermelho
Mamica-de-cadela
LEGUMINOSAE
CUNONIACEAE
LEGUMINOSAE
TILIACEAEA
EBENACEAt:
LEGUMIt.,QSAE
SAPINDACEAE
MONIMIACEAE
/oONIMIACEAE
MYRTACEAE
lAURACEAE
lAURACEAE
LAURACEAE
EUPHORBIACEAE
I.AURACEAE
PHYTOlACCACEAE
NICTAGlNACEAE
SAPOTACEAE
ROSACEAE
RUBIACEAE
RUBIACEAE
ROSACEAE
MYRSINACEAE
rl!YRSmACEAE
SOlANACEAE
/oORACEAE
LOGANIACEAE
PALMAE
UU4ACEAE
t<ELIACEAE
RUTACEAE
3. Estrutura horizontal estratificada
As famílias Lauraceae, Legurninosae, Meliaceae, Palmae,
Sapindaceae, Tiliaceae e Ulmaceae encontram-se representadas em to
dos os estratos da floresta. As famílias Tiliaceae e Ulmaceae es-
tão representadas por uma espécie apenas, Luehea divax-icata e Trema
mierant.ha , respectivamente.
Encontrou-se no conjunto dos três estratos, 432 indiví-
duos com circunferência à altura do p~~~c ~~ior ou igual a 45 cm
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que totalizaram uma área basal de 30.16581 m2/ha.
As espécies AUophylus edul.i s , Cabral.ea carujerana , Cupania
vernal.ie , Luehea divarowata, Neotandra megapotamica Troema mi or an t ha
e Troichilia claussenii formam o grupo de espécies que ocorreram em
todos os estratos e com representação na regeneração natural.
3.1. Estrato superior
Nectiandra megapotamica , luehea divaroicata , Cecrop-ia sp.,
Erythryna fawata, Pachystroom:l lonqi fol ium são as espécies que mais
TABElA02 - Abundância, Frequencí.a, Dcxninânciae imíce de Valor de Irrportância
das espécies comCAI')= 45 cm encontradas no estrato superior
(valores/ha) .
l'O<IE CIENTÍFICO
IVIABUNDÂNCIA
abs. re l ,
FREQlJÊlIX::IA DGUNÂNCIA
abs. re l . aos. re l ,
1ULon.p/u;Á-UA edulu»
Bauluru.a candi.can»
Cabaal.ea c:.anjl!/l.Ofta
Ceowpi.a. sp.
Cedaeüa (..iA~
ClvujAaplu;.U.un g.onoC1lA.pu7!
Condia bUcJwtoma
Couasapoa mi.cnocanpà
Cuporu:a VeA.flCLÜA
Did1J11Wpon.ax mDJ1.atotorti..L
éntl!/l.o1.obi...un contollhALliCVJLl'l
~ fnl-ClLtn
F.LClM 0Il9-OftenAM
F.i..ClM sp.
çunpi.An. oppo<lila cf.
J.lex sp.
Jru;.a sp.
Lananoru.a epeci.o-aa
Lonchacaapa.« Leucarühu»
Luehea dcva/u.cas:a
Nec.tan.cbta m"!}D-potam.i.ca
'i'aclu;<lúoma .I..o"5}i.f-o.l..i...un
Phoebe <ltenop/u,fUa
'i'''-iJ-to.l..ac.ca di.oi.ca
'Rapanea sp.
Meedi..a g.UAJin.l!A..i..an.a
~<1gJI1M JtOt7I/1fl]D1-f-i-an.a
TA.<!mJJ. mi.cnanxha
TJt.i..cIt.i..li.a cÁ.aI.tA<l eru.i.
nao identificadas
1.00
2 2.00
6 6.00
8 8.00
2 2.00
1 1.00
3 3.00
1 1.00
1 1.00
1 1.00
1 1.00
8 8.00
1 1.00
2 2.00
1.00
1 1.00
1 1.00
1 1.00
3 3.00
10 10.00
12 12.00
8 8.00
2 2.00
2 2.00
1 1.00
3 3.00
5 5.00
2 2.00
2 2.00
8 8.00
10 1.850.11459 0.73
10 1.850.10931 0.69
30 5.56 0.52033 3.30
30 5.560.22389 1.42
20 3.700.13956 0.89
10 1.850,06933 0.44
30 5.560.39846 2.53
10 1.85 2.72334 17.29
10 1.850.08442 0.55
10 1.850.04596 0.29
10 1.850.05351 0.34
40 7.42 3.05573 19.41
10 1.85 1.61144 10.23
10 1.850.10922 0.69
10 1.850.03899 0.25
10 1.85 1.02152 0.14
10 1.850.05482 0.35
10 1.850.27235 1.73
10 1.850.07643 0.48
60 11.111.17208 7.44
40 7.42 1.41552 8.99
30 5.56 1.36783 8.69
10 1.850.35830 2.27
20 3.700.33442 2.12
10 1.850.04966 0.32
10 1.850.24371 1.55
10 1.850.18534 1.18
10 1.850.01684 0.11
20 3.700.14503 0.92
30 5.560.73388 4.66
3.58
4.54
14.86
14.98
6.59
3.29
11.09
20.14
3.40
3.14
3.19
34.83
13.08
4.54
3.10
2.99----
4.58
5.33
28.55
28.41
22.25
6.12
7.82
3.17
6.40
8.03
3.96
6.62
18.22
T O T A L 100 100.00 540 100.0015.745811m.00
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representam os 100 indivíduos/ha que ocorreram no estrato supe-
rior, que somou uma área basal de 15.74581 m2/ha (Tabela 02).
Foram mais importantes, por apresentarem maiores
TABELA03 - Abundância, Frequência, Dorninância e 1ndice de Valor de Importância
das espécies com CPJ' > = 45 em encontradas no estrato médio (valores
lha).
l'KJMECIENTÍFICO
IVIABUNDÂNCIA
abs. rel.
FREQUÊNCIA
abs. rel.
OOMINÂNCIA
abs. rel.
Actin.o~.temon concedas. 1
A,Uop/u;Á.U4 edul.i» 29
Banana fX1A.v-i.fJ.olla 2
Bauiurua candi.cane 5
Cabnal.ea c.anj<VW.na 14
CaJJ.J~ f}/ll2F1-ClLf.o.lio. 2
Companane-üa xardhacaapa 4
~ewUa ~llvtZA~ 4
Cecnopi.a sp. 2
Cedaeda 0~~ 2
CtZA:úwmcolliJI11bo~umcf. 1
CIvu;.~o~ f}onoCUA.pum 10
Coadio. .tIl-i.cIw.toma 1
Caparu.a vett.naLiA 25
FÚ:.LI4 sp. 5
ÇjunpiAa oppo-scta cf. 3
Hennecasdüa omplw..lanriA.a 2
J"!}-U ~a.ta 21
J"!}-U sp. 6
Lonchocanpu» Leucarübus 7
~ divcou.caca 22
/lJaba inconecan» 1
fIla.tm.Jba eJ.ae<15)J1oi.d.tZA 1
Nec.tmuiAa megnpo.tomi.co. 16
Oco.tea .te-lei.nn.dAa cf. 1
Oco.tea pubetUL-la 7
f'aclu;.~.tIloma hJru;i.f.oÜU1Tl 8
Phoebe ~.tenop/"u,rLla 1
'i'h!J;to-lacca dioi.ca 1
n~on-i.a ambi.f;ua cf. 6
f'llLUI1JA»ubcoai.acea 3
QuUlaj.a bJUMi..Li.eM~ 6
Rapanea f.e/l/llJf}i..nea 1
Rapanea sp. 3
Rheedca g.wz.dn.ell.i.ana 5
501loCR.O.bonpdandci: 5
0.35
10.03
0.69
1.73
4.84
0.69
1.38
1.38
0.69
0.69
0.35
3.46
0.35
8.65
1.73
1.03
0.69
7.27
2.08
2.42
7.61
0.35
0.35
5.54
0.35
2.42
2.77
0.35
0.35
2.08
1.03
2.08
0.35
1.03
1.73
1. 73
10
80
10
20
50
10
20
40
10
20
10
30
10
50
20
20
10
40
20
20
40
10
10
60
10
20
40
10
10
20
20
10
10
10
30
30
0.96 0.01684
7.70 1.27342
0.96 0.07736
1.92 0.28742
4.81 0.77329
0.96 0.11857
1.92 0.09358
3.85 0.13724
0.96 0.11267
1.92 O. 18275
0.96 0.07182
2.89 0.44883
0.96 0.03572
4.81 0.91360
1.92 0.16345
1.92 0.16128
0.96 0.09789
3.85 0.53452
1.92 0.18179
1.92 0.34989
3.85 0.79802
0.96 0.01611
0.96 0.02770
5.77 0.66107
0.96 0.03362
1.92 0.19832
3.85 0.39342
0.96 0.08607
0.96 0.51589
1.92 0.34167
1.92 O. 13533
0.96 0.24205
0.96 0.02407
0.96 0.14258
2.89 0.44233
2.89 0.12206
3.45
0.27
7.02
1.26
1.24
0.75
4.11
1.40
2.69
6.14
0.12
0.21
5.08
0.26
1.52
3.02
0.66
3.97
2.63
1.04
1.86
0.19
1.10
3.40
0.94
0.13
9.78
0.59
2.21
5.95
0.91
0.72
1.06
0.87
1.41
1.44
27.51
2.24
5.50
15.60
2.56
4.02
6.29
2.52
4.02
1.86
9.80
1.58
20.48
4.91
4.19
2.40
15.23
5.40
7.03
17.60
1.43
1.52
16.39
1.57
5.86
9.64
1.97
5.28
6.63
3.99
4.90
1.50
3.09
8.02
5.56
0.55
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ABUNDÂNCIA FREQUÊNCIA IXlliNÂNCIA IVI
NOME CIENTÍFICO abs. relo abs. relo abs. relo
5!1-agA114 /UX7Iflltpf-f-i-an.a 3 1.03 30 2.89 0.15130 1.16 5.08
T1/.emD.mi.cnardha 13 4.50 50 4.81 0.66029 5.08 14.39
Tll.i.ch.ü..i.o. cdaua-serü»: 13 4.50 50 4.81 0.60710 4.67 13.98
ZCULtlwxv.Jnn /IJw.i.f-oliun 1 0.35 10 0.96 0.01830 0.14 1.45
nao identificadas 26 9.00 60 5.77 1.35760 10.44 25.21
TOTAL 289 100.00 1040 100.00 13.00683 100.00
valores de Abundância, Dominância e FreqU&ncia, as espécies Erythru
na falcata , Luehea divaricata , Nectiandra megapotamica , Pachystroma
ZongifoZium Coussapoa mi.crocarpa , Cecropia sp . e Cab r a l e a canje-
rana.
Cecropiaceae, Euphorbiaceae, Lauraceae, Leguminosae, Me-
liaceae, Moraceae e Tiliaceae, são as Famílias que mais se desta-
cam neste estrato por apresentarem um total de 69% do índice de Va
lor de Família (Tabela 05).
3.2. Estrato médio
Cerca de 67 % do total de indivíduos com CAP >= 45 cm da
floresta, pertencem ao estrato médio (289 ind./ha.) com uma área
TABELA 04 - Abundância, Frequência, Dominância e índice de Valor de
Importância das espécies com CAP > = 45 cm encontradas no estrato
inferior (valores/ha).
NOME CIENTÍFICO abs.
IVIABUNDÂNCIA
relo
FREQUÊNCIA OCMINÂNCIA
relo
A-UopIu;..l.uA edul.i» 6
Cabnal.ea COJ'lj.ell.cma 5
Caai.ca qtLell.cif-olia 1
Casea/u.a 4UvMt:IUA 1
Cuparu.a VIZ/Ul.lLÜA 3
Hennenca/düa ornph.cU.nn.dA. 1
1f1{}l2 lI!lIIIf}i.na.t 3
Luehea di.vasü.caca 1
/Ilaba menTlA.t.artl! 1
/Ilachn<!/ÚLln 4Upi..t.a.t.un
Nect.nn.ciAa m"!}Jlpo:t.arU.co. 1
Oc.o.t.ea pabemda 2
Qu.iJ...lajab/UM.i.lienA.i.4 7
5v.agA114 /UX7Iflltp1f-f-i-arta 1
T1/.emD.mccnardha 3
Tll.i.ch.ü..i.o. cüaua-seru.i: 1
nao identificadas 5
13.94
11.63
2.33
2.33
6.97
2.33
6.97
2.33
2.33
2.33
2.33
4.65
16.27
2.33
6.97
2.33
11.63
abs. rel . abs.
14.27
14.21
1.89
1.41
7.88
1.41
4.07
1.41
1.41
1.83
3.34
3.75
15.88
1.19
12.67
1.89
11.49
35.62
44.37
7.92
~
22.26
7.44
18.45
7.44
7.44
7.86
9.37
12.10
35.85
7.22
30.77
9.92
30.53
TOTAL
20
50
10
10
20
10
20
10
10
10
10
10
10
10
30
10
20
7.41 0.20166
18.53 0.20084
3.70 0.02677
3.70 0.01989
7.41 0.11134
3.70 0.01989
7.41 0.05753
3.70 0.01989
3.70 0.01989
3.70 0.02585
3.70 0.04715
3.70 0.05294
3.70 0.22437
3.70 0.01684
11.13 0.17916
3.70 0.02677
7.41 0.16239
43 100.00 270 100.00 1.41317 100.00
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basal de 13.00683 m2/ha, que contribuem com 43 % em relação à to-
tal (Tabela 03).
Por apresentarem os maiores valores de IVI as espécies
AZZophyZU8 eduZi8, Cupania vernaZis, Luehea divaricata, Nectandra
megapotamica, CabraZea canjerana,Inga marginata, Trema micrantha
e TrichiUa claueeeni.i: estão entre as espécies que mais se destaca-
ram neste estrato.
Entre as espécies que ocorrem apenas no estrato médio es
tão CaZyptranthe8 grandifoZia, Cestrum corymbosum, Ocotea teZeian-
dra, pisonia ambigua, Rapanea ferruginea e ZanthoxyZum rhoifoZium.
Neste estrato as famílias Lauraceae, Leguminosae, Melia-
ceae, Sapindaceae e Tiliaceae somam 50 % do índice de Valor de Fa-
mília (Tabela 05).
3.3. Estrato inferior
A Tabela 04 contém os dados das espécies encontradas no
TABELA 05 - Índice de Valor de Família nos respectivos estratos.
ÍNDICE DE VALOR DE FAMÍLIA
FAMÍLIA E. SUPERIOR E. MÉDIO E. INFERIOR
abs. reI. abs. reI. abs. reI.
AQUIFOLIACEAE 0.04 1.36
ARALIACEAE 0.05 1.69
BORAGINACEAE 0.09 3.05 0.03 1.04
CARICACEAE 0.10 3.49
CECROPIACEAE 0.35 11.87 0.04 1.39
CUNONIACEAE 0.06 2.03
CRISOBALANACEAE
EBENACEAE 0.03 1.04 0.10 3.49
EUPHORBIACEAE 0.20 6.78 0.03 1.04
FLACOURTIACEAE 0.07 2.43 0.07 2.44
GUTTIFERAE 0.08 2.71 0.07 2.43
LAURACEAE 0.28 9.50 0.26 9.03 0.26 9.06
LEGUMINOSAE 0.53 17.97 0.33 11.45 0.17 5.92
~IACEAE
MELIACEAE 0.25 8.47 0.29 10.07 0.42 14.63
MONIMIACEAE 0.04 1.39 0.09 3.13
MORACEAE 0.20 6.78 0.10 3.47
MYRSINACEAE 0.05 1.69 0.07 2.43
MYRTACEAE 0.08 2.78
NYCTAGINACEAE 0.05 1.69 0.12 4.17
PALMAE 0.09 3.05 0.05 1.74 0.09 3.13
FHYTOLACCACEAE 0.07 2.37 0.07 2.43
ROSACEAE 0.11 3.82 0.38 13.24
RUBIACEAE
RUTACEAE 0.03 1.04
SAPINDACEAE 0.10 3.40 0.43 14.94 0.55 19.17
SAPOTACEAE 0.05 1.69 0.10 3.47
SOLANACEAE 0.03 1.04
TILIACEAE 0.21 7.12 0.16 5.55 0.10 3.49
ULMACEAE 0.05 1.69 0.12 4.17 0.25 8.71
não identificadas 0.15 5.09 0.22 7.64 0.29 10.10
t o t a I 2.95 100.00 2.88 100.00 2.87 100.00
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estrato inferior, que apresentou 43 indivíduos/ha e uma área basal
de 1.41317 m2/ha. As espécies CabraZea canjerana, QuiZZaja brasi-
Ziensis, AZZophyZus eduZis,Trema micrantha, Cupania vernaZis e Inga
marginata estão entre as mais destacadas e importantes deste estra-
to, por apresentarem maiores valores de Abundância, Freqüência e
Dominância.
Lauraceae, Leguminosae, Meliaceae, Rosaceae, Sapindaceae
e Ulmaceae, foram as famílias que mais se destacaram, com um to-
tal de 70 % do índice de Valor de Família (Tabela 05).
3.4. Regeneração natural
A presença de determinadas essências florestais em está-
gios jovens de desenvolvimento pode assegurar sua sobrevivência na
dinâmica sussecional da floresta.
Do total de 65 espécies identificadas, 38 estão presen-
tes na regeneração; 28 espécies ou 47 % ocorreram em ambas as clas
ses levantadas, 12 espécies estão representadas na classe de O a
15 cm de CAP e, 8 espécies na classe de 15 a 45 cm de CAP.
são 13 o número de espécies que não se encontram repre-
sentadas nos estratos superior, médio e inferior, ocorrendo ape-
nas na regeneração natural.
Destacam-se na regeneração natural da classe de O a 15
cm de CAP, por terem apresentado os maiores valores de Abundância
as espécies Ne c t an dr a megapotamica, Inqa marginata TrichiZia
c l au e e e n i i , Cupania vernaZis ,Guarea maor op hu l l a , Actinostemon conco-
TABELA 06 - Abundância e Frequência das espécies encontradas na regeneração na-
tural nos intervalos de classe de O a 15 e 15 a 4S cm de CAP, (valo
resl 0.1 na)
Classe O a 15 Classe 15 a 45
Na4E CIFNI'ÍFICO ABUNDÂNCIA FREQUÊI\OA ABUNDÂNCIA FREQlJÊl'-K:IA
abs. rel. abs. rel. abs. rel. abs. reI.
ActLno~~emon concolo~ 110 3.72 30 3.95 4 2.96 30 5.18-------Allo~ eLÚ.l-ÜA 50 1.68 40 5.2~ 7 5.19 40 6.9<J
Banana fX1Avi.f-.lo= 30 1.01 20 2.63
Bauhirua candi.can» 20 0.68 10 1.32 3 2.22 20 3.45
Cabnal.ea c.anj.lVlana 110 3.72 40 5.25 10 7.41 40 6.90
Canponane-üa xanxhacaapa 20 0.08 20 2.23 2 1.48 ;>0 3.45
Out.y.~o~ g.onoCOApwt 2 1.48 10 1.72
Caparua vennal.i» 190 6.42 40 5.25 21 15.56 40 6.~
Di.o~PlJAo~i.nCOM~~ 3 2.22 10 1.72
&tdli..ch.1Vti.aparu.culxüa 30 1.01 10 1.32
&Jge.ni.a~o~~f.olia 10 0.34 10 1.32
&Jge.ni.a~chuciu.ana 20 0.68 10 1.32 1 0."/4 10 1.72
éut.vtpe edu-l..iA 70 2.3') JO 3.95 5 3.70 20 3.45
çom.i.deAi.alijUCe.MÜ 1 0.74 10 1.72
çuapiAa oppo-u.tu ?O 0.68 10 1.32 1 0.74 10 1.72
ç~eD. ma=op/uJJ..1.a 150 5.07 30 3.95 6 4.45 20 3.45
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ClasseO a 15 Classe 15 a 45
NOME CIENTÍFICO ABUNDÂNCIA FREQUÊNCIA ABUNDÂNCIA FREQuÊNCIA
abs. relo abs. relo abs. relo abs. relo
HiAXe.U..a hebecl.ada 20 0.68 10 1.32
J-lex sp. 50 1.68 10 1.32
JfI9Il~ 610 20.61 40 5.25 10 7.41 30 5.18
Lonchacaapae Leucardhus 10 0.34 10 1.32 7 5.19 20 3.45
Luehea di.vaai.cara 1.0 0.34 10 1.32 9 6.67 40 6.90
/llaba incon-ctan» 1 0.74 10 1.72
~ba elaeaçnaide» 3 2.22 10 1. 72
ftIoll.i.n.edLa e1er;arw 10 0.34 10 1.32
ftIoll.i.n.edLa f..lottibun.da 80 2.70 30 3.95 1 0.74 10 1.72
Miptciwz.i.n p.L.i.n.i..o.i.deA 10 0.34 10 1.32
NedoruiA.a mer;apo;tomi.ca 830 28.04 80 10.53 a 5.93 50 8.62
Pouxeaca íJfVU1n-vU.C1fUl 10 0.34 10 1.32
l'/lUlllJA ••ubconüacea 40 1.35 20 2.63
l'"!JcJw:i:A1.ak1ei..n.U. 20 0.68 10 1.32
l'"!JcJw:i:A1.aLecocanpa 20 0.68 20 2.63
Rapanea sp. 4 2.96 10 1.72
Rh.eedLa íJfVU1n-vU.an.a 1 0.74 10 1.72
Scdanun .•ancrae-carhaainae 1 0.74 10 1.72
50~oaw. bon~ 80 2.70 40 5.25 5 3.70 20 3.45
5:óuJeluto .• bca .•i.Li.erwiA 20 0.68 20 2.63
T~ema mi.caandha 20 0.68 10 1.32 4 2.96 20 3.45
T~ch.i.li.a clau» .•eru:i: 220 7.43 70 9.21 13 9.63 40 6.90
nao identificadas 70 2.35 50 6.58 2 1.48 20 3.45
TOTAL 2960 100.00 760 100.00 135 100.00 580 100.00
to!' e Cabral.ea canijerana , que contribuem com 75 % do total de in-
~os nesta classe. Na classe de 15 a 45 cm de CAP, as espécies
Cúp an i a v e rn a l i e , TrichiZia cZaussenii, Cabr a l ea canjerana, Inga
marqinatia , Lu e hea d-i v a r i c a t:a , Nect andra megapotamica AZZophyZus edu-
ris e Lonchocarpue l.euoani-hue totalizam 63 % dos indivíduos nesta
classe (Tabela 06).
CONCLUSÃO
A diversidade florística da vegetação arb6rea do "Morro
Os6rio" pode ser observada pelo grande número de espécies identi-
ficadas.
Dentre as famílias botânicas as mais importantes sob o
aspecto fitossocio16gico foram Lauraceae, Leguminosae, Meliaceae,
Sapindaceae, Tiliaceae e Ulmaceae.
EI'ythryna f a l oa t a , Lu e h e a d i ua r-i ca t a , Nect.andra megapotami-
ca,Pachystroma ZongifoZium, Cecropia sp., CabraZea canjerana foram
as espécies mais importantes do estrato superior.
No estrato médio AUophyZus eduZis foi a espécie mais im-
portante da floresta, por ser a mais abundante, freqüente e domi-
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nante. Destaca-se ainda
dra megapotamica , Cabr a L ea
e TrichiUa cloueeeni i .
As espécies Cabral.ea canijerana , Qui Haja brasi l i en s i s, M-
Lophul.u» edul ie e Trema micrantha são mais importantes no estrato in-
ferior.
Em regeneração natural as espécies Nectandra megapotami-
ca, Inga mdrginata, Trichilia claussenii, Cupania vernalis, Guarea
macrophul l-a, Actinostemon conool.or e Cobral.ea canjerana são as mais a-
bundantes com CAP < 15 cm e as espécies Cupania vexmal.ie , Trichilia
c l.au e e en i i , Cabral.ea canjerana, Lnqa marginata, Luehea divaricata, Nec-
tandra megapotamica e Anophylus edul.i e com CAP entre 15 e 45 cm.
Cupania vemalis , Luehea divaricata Nectan-
canjerana, Inga marginata, Trema micrantha
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